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Abstract
Barbosa Feitosa MC, Barbosa Querino R, Henriques AL. 2007. Perfil da fauna de vespas parasitóides (Insecta: 
Hymenoptera) em reserva florestal na Amazônia, Amazonas, Brasil. Entomotropica 22(1): 37-43.
This work presents an outline of the fauna of himenopterous parasitoids in tropical forest of the Amazonian, Manaus, Amazon. 
The collected material was stored in the Collection of Invertebrate of the National Institute of Researches of the Amazonian. 
The samples were collected weekly in the reserves 1112, 1208 and 1301 of the Project of Biological Dynamics of Forest 
Fragments, through traps Malaise. The Chrysidoidea was not counted in this study. The families Braconidae, Scelionidae, 
Ichneumonidae and Platygastridae were the most abundant. The reserves 1301 (100 ha) and 1208 (10 ha), areas no isolated, 
presented larger medium number of parasitoids.
Additional key words: Amazonian Region, Hymenoptera, Parasitoids, Tropical Forest.

Resumo
Barbosa Feitosa MC, Barbosa Querino R, Henriques AL. 2007. Perfil da fauna de vespas parasitóides (Insecta: 
Hymenoptera) em reserva florestal na Amazônia, Amazonas, Brasil. Entomotropica 22(1): 37-43.
Esse trabalho apresenta um perfil da fauna de himenópteros parasitóides em floresta tropical da Amazônia, Manaus, Amazonas. 
O material coletado estava depositado na Coleção de Invertebrados do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia. As 
amostras foram coletadas semanalmente nas reservas 1112, 1208 e 1301 do Projeto de Dinâmica Biológica de Fragmentos 
Florestais, por meio de armadilhas Malaise. Os Chrysidoidea não foram contabilizados neste estudo. As famílias Braconidae, 
Scelionidae, Ichneumonidae e Platygastridae foram as mais abundantes. As reservas 1301 (100 ha) e 1208 (10 ha), áreas não 
isoladas, apresentaram maior número médio de parasitóides.
Palavras-chave adicionais: Floresta Tropical, Hymenoptera, Parasitóides, Amazônia.

Os himenópteros são de grande importância 
pelos papéis ecológicos que desempenham nos 
ecossistemas, muitos atuam na polinização e 
dispersão de sementes, e outros podem se alimentar 
de tecidos vegetais, de fungos ou de outros artrópodes, 
por meio do parasitismo ou por predação (Hanson 
and Gauld, 1995). 
Os himenópteros parasitóides são um importante 
componente da fauna neotropical por seu papel na 

regulação da população de outros insetos (Goulet 
and Huber, 1993). Apesar dos himenópteros 
estarem entre as ordens mega-diversas (Whitfield, 
1998), estima-se que pelo menos 75% das espécies 
de himenópteros parasitóides ainda não tenham sido 
descritas (LaSalle and Gauld, 1993). E, quando se 
trata dos aspectos biológicos, a escassez de trabalhos 
se torna ainda mais evidente, já que as espécies 
conhecidas taxonomicamente nem sempre são 
estudadas biologicamente (LaSalle, 1993). 
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As interações bióticas são fundamentais na 
manutenção do equilíbrio nas comunidades, assim, 
os parasitóides são particularmente importantes, 
uma vez que existe uma complexa rede de interações 
químicas e fisiológicas entre plantas-herbívoros-
inimigos naturais que resultam na caracterização do 
ambiente (Price et al. 1980). Além disso, eles podem 
funcionar como indicadores biológicos, como é 
o caso dos Braconidae que além de serem agentes 
reguladores de diversos grupos de insetos herbívoros, 
servem como indicadores da presença ou ausência 
destas populações (Matthews, 1974; LaSalle, 1993).
O conhecimento dos himenópteros parasitóides 
pode ser empregado para avaliar os efeitos da 
fragmentação florestal, devido o seu papel no 
funcionamento dos ecossistemas naturais atuando 
como reguladores de populações de outros insetos. 
Estudos têm comprovado que a fragmentação de 
habitat afeta muito mais os parasitóides do que 
seus hospedeiros fitófagos, principalmente no que 
diz respeito à riqueza de espécies e as interações 
tritróficas (Kruess and Tscharntke 2000).
No Brasil, os levantamentos de fauna desse grupo 
têm sido realizados principalmente no sudeste do país 
(Perioto, 1991; Azevedo and Santos, 2000; Azevedo 
et al. 2002; Perioto et al. 2002; Alencar et al. 2007). 
Pouco se conhece sobre a composição de vespas 
parasitóides na região Amazônica. Os trabalhos 
existentes são escassos e alguns registram apenas a 
ocorrência e descrição de espécies. Não há estudos 
sobre a diversidade, distribuição e abundância das 
famílias nesta região. 
Assim, o objetivo desse trabalho foi apresentar 
um perfil da fauna dos himenópteros parasitóides 
em reservas de florestal tropical na Amazônia, em 
Manaus, Amazonas, Brasil.
O material deste estudo se encontrava depositado 
na Coleção de Invertebrados do Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia. O material utilizado 
nesse estudo foi proveniente de coletas semanais 
realizadas nas reservas 1112, 1208 e 1301 do Projeto 
de Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais 
(PDBFF) (Figura 1), convênio INPA/Smithsonian 
Institution, no período de 08 de janeiro a 27 de 
dezembro de 1985, utilizando armadilha de Malaise 
(Modelo de Gressit and Gressit, 1962). 

As reservas do PDBFF estão localizadas a cerca 
de 80 km ao norte de Manaus (02º25’S, 60º0’W), 
dentro do Distrito Agropecuário, administrado 
pela Superintendência da Zona Franca de Manaus 
(Suframa), inclui aproximadamente 3.500 ha 
repartidos em um total de 23 reservas ecológicas. Os 
fragmentos de florestas são formados por reservas 
isoladas circundadas por pastagem ou por áreas de 
crescimento secundário; enquanto as áreas não-
isoladas fazem parte de uma grande extensão de 
floresta contínua. Estas áreas são compostas por 
vegetações de florestas primárias (floresta típica 
de terra firme) e áreas desmatadas, com impacto 
antrópico, devido à presença de pastagens em uso 
ou abandonadas. A reserva 1112 apresenta uma área 
de 1 hectare. É uma extensa área cortada que foi 
isolada em 1983. É rodeada por área desmatada, mas 
não queimada. Está a 300m da floresta contínua. A 
reserva 1208, com 10 hectares, foi estabelecida em 
uma área de floresta contínua, nunca desmatada. Seu 
lado leste está a 500m da área desmatada. A reserva 
1301 apresenta 100 hectares. Apenas seu lado leste 
foi isolado. Uma capoeira alta de Cecropia Loefl. 1758 
se estabeleceu na área cortada. A maior parte da área 
está em contato com floresta contínua, apenas uma 
pequena parte ao leste está a 60m da área desmatada 
(http://pdbff.inpa.gov.br/esteio.html). 
As vespas parasitóides coletadas foram identificadas 
ao nível de família com o auxílio das chaves de Goulet 
and Huber (1993), Hanson and Gauld (1995), 
Gibson et al. (1997) e Grissell and Shauff (1997). Os 
dados foram homogeneizados utilizado o número 
médio de exemplares no período da coleta. Neste 
estudo foram incluídas as famílias pertencentes à série 
Parasitica (Terebrantia). Não foram contabilizadas 
as famílias pertencentes à superfamília Chrysidoidea 
e as famílias de Vespoidea que apresentam hábito 
parasitóide. O material coletado foi depositado na 
Coleção de Invertebrados do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (INPA).
Foram amostrados 42.443 espécimes de vespas 
parasitóides pertencentes a 25 famílias (Tabela 1). 
Os parasitóides coletados pertenciam a sete 
superfamílias: Ceraphronoidea, Chalcidoidea, 
Cynipoidea, Evanioidea, Ichneumonoidea, 
Platygastroidea e Proctotrupoidea, sendo que 
Ichneumonoidea, Platygastroidea e Chalcidoidea 
compreenderam 80% do total coletado. 
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Figura 1. Reservas 1112, 1208 e 1301 do Projeto Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais (PDBFF). 

Das 25 famílias coletadas, as mais abundantes, 
representando cerca 93% das vespas coletas, 
foram Braconidae (21,84%), Scelionidae (18,1%), 
Icheneumonidae (11,66%), Platygastridae (9,47%), 
Eulophidae (6,71%), Diapriidae (6,51%), Mymaridae 
(5,04%), Figitidae (4,95%), Ceraphronidae (4,89%), 
Pteromalidae (2,27%) e Trichogrammatidae (1,87%) 
(Tabela 1). A composição de famílias obtida neste 
estudo é semelhante àquelas obtidas para outras 

áreas no Brasil (Perioto, 1991; Azevedo and Santos, 
2000; Azevedo et al. 2002; Azevedo et al. 2003; 
Alencar et al. 2007).
As famílias Braconidae, Scelionidae e Ichneumonidae 
apresentaram as maiores médias de indivíduos 
coletados nas três reservas (Figura 2). A reserva 
1301 se mostrou a mais abundante em parasitóides, 
seguida pela reserva 1208 e 1112, respectivamente 
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Figura 2. Número médio de indivíduos pertencentes às famílias de himenópteros parasitóides coletados com armadilha de malaise nas 
reservas 1112, 1208 e 1301 do PDBFF, Manaus, Amazonas.
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(Figura 2). Apenas duas famílias (Aulacidae e 
Elasmidae) não ocorrerem simultaneamente nas 
três reservas. Aulacidae ocorreu na reserva 1208, 
enquanto, Elasmidae, atualmente incluída em 
Eulophidae (Gauthier et al. 2000), ocorreu nas áreas 
1112 e 1301. 
As reservas 1301 (100 ha) e 1208 (10 ha), áreas 
não isoladas, apresentaram maior número médio 
de parasitóides coletados, respectivamente, do que a 
reserva 1112 (1 ha), área isolada (Figura 3). A reserva 
1112 é uma área de 1 hectare e foi isolada em 1983, 
em 1985 a área cortada era vegetação secundária 
alta. Talvez, por esse motivo, nos primeiros meses 
de coleta essa reserva apresentou abundância 
de parasitóides maior que as demais reservas 
estudadas. Como os insetos, via de regra, respondem 
rapidamente a mudanças ambientais e apresentam 
alta diversidade, são considerados importantes nos 
estudos sobre biodiversidade (Longino, 1994).

Famílias Nº de indivíduos Freqüência (%)
Braconidae 9270 21,84
Scelionidae 7692 18,12
Ichneumonidae 4947 11,66
Platygastridae 4019 9,47
Eulophidae 2848 6,71
Diapriidae 2763 6,51
Mymaridae 2141 5,04
Figitidae 2101 4,95
Ceraphronidae 2077 4,89
Pteromalidae 962 2,27
Trichogrammatidae 792 1,87
Encyrtidae 778 1,83
Evaniidae 604 1,42
Eupelmidae 405 0,95
Chalcididae 386 0,91
Signiphoridae 163 0,38
Eurytomidae 150 0,35
Aphelinidae 139 0,33
Torymidae 104 0,25
Eucharitidae 61 0,14
Perilampidae 25 0,06
Elasmidae 7 0,02
Megaspilidae 8 0,02
Aulacidae 1 0,00
Total 42.443 100,00

Tabela 1. Abundância e freqüência das famílias de himenópteros 
parasitóides amostrados por meio de armadilha malaise nas 
reservas 1112, 1208 e 1301 do PDBFF, Manaus, Amazonas.

A grande quantidade de himenópteros coletados 
reflete a megadiversidade do grupo. Um outro 
aspecto relacionado a esse fato é a amplitude do 
método de coleta, uma vez que, a armadilha de 
Malaise tem como característica a interceptação de 
vôo dos insetos (Almeida, 1998), portanto, alguns 
grupos de insetos que são bons voadores e deslocam-
se ativamente dentro do ambiente são massivamente 
coletados por esse método.
Braconidae e Ichneumonidae estão entre as famílias 
com maior abundância neste trabalho. A superfamília 
Ichneumonoidea (Braconidae e Ichneumonidae) 
é tida como um dos principais grupos, tanto em 
número como em eficiência parasitária, tendo em 
vista que esses parasitóides destroem ovos, larvas, 
pupas ou parasitóides imagos de outros insetos 
(Scatolini and Penteado-Dias, 1997). O mesmo 
ocorreu com Dall’Oglio et al. (2003) utilizando 
armadilha de Malaise em plantação de Eucalyptus 
grandis W. Hill ex. Maiden e mata nativa em Ipaba, 
no Estado de Minas Gerais. Marchiori et al. (2003) 
com o uso de bacias amarelas e Malaise também 
encontraram Ichneumonidae ( 35,1%), e Braconidae 
(19,1%) com as mais abundantes em área de mata 
nativa em Araporã, Minas Gerais.
Segundo Hanson and Gauld (2006), existem 48 
famílias de himenópteros de hábito parasitóide no 
mundo, inseridas em 11 superfamílias. Considerando 
esse número e o fato de que existem famílias 
que ainda não foram registradas para o Brasil, 
como Rotoitidae, Tetracampidae, Austroniidae, 
Peradeniidae, Roproniidae, Vanhornidae e 
Mymarommatidae (Azevedo and Santos, 2000), 
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Figura 3. Número médio mensal de himenópteros parasitóides 
coletados com armadilha de malaise nas reservas 1112, 1208 e 
1301 do PDBFF, Manaus, Amazonas.
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as reservas estudadas apresentaram uma fauna de 
himenópteros parasitóides bastante diversificada em 
nível de família. 
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